
  224 

ATA DA 37ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 3ª SESSÃO 
LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 19 DE OUTUBRO DE 2023. ....... 

Presidência: Vereador Paulo Arara Abertura: 13h16min. Quórum de Abertura: Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão Paulo Arara (PSD) e Petrônio Nego Rocha 
(Avante). Ausentes os Vereadores Nair Dayana (PSDB), Paulo César Rodrigues (União Brasil) e 
Diácono Gê (PSDB). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Não constatada a presença de quórum 
regimental foi encerrada a Reunião Ordinária às 13h18min, agradecendo a presença de todos. ......... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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